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<r.O Povo Espozeodensell l 
é o jornal mais antigo e de 
maior circulação, o ' este con
celho. 

' itit it•*titi,~it~i~i~~ 

A INSTRUCÇÃO 
Eis no que todas as nações 

empregam assiduos esforços 
para o seu desenvolvimento. Eis 
a fonte de riquesa, a vida, a au
reola brilhante d'um povo . . 

D'ella e só d'ella brota o que 
pode ser vantajoso ao homem, 
util a sociedade, 

Portugal, a este respeito, se 
bem que não occupe a ultima 
fila, uão caminha tambem na 
vanguania dos outros paizes. Es
tá bem longe d 'isso. 

O cuidado havido até hoje 
cor.n ~ instrucção tem sido pou
qu1ss1mo. 

Nações ha que, como a nos
sa, teem fundadas razões para 
lamentar·se, mas essas são sim
plesmente meia duzía. Em todas 
as outras ella tem florescido 
com vigor, e alastrado com 
rapidez, embora á custa de al
guns sacrificios. 

E' porque lhe reconhecem a 
capital vantagem, porque primei
ro, e antes de tudo, desejam a 
instrucção de seus filhos. 

Aqui não se dá isso; e como 
prova evidente do desleixo a 
que votado esse ramo veja-se no 
nosso concelho-e não é ainda 
dos peores, louvado Deus- a 
falta d'escolas que ha. ' 

Nas freguezias de Gemezes ~ 
Apulia,-ambas populosas e re
lativamente importantes-por ex
emplo. 

A primeira não tem escola 
al~u.ma; e á segunda falta quem 
ministre a luz da instrucção ao 
sexo feminico. Os analphabetos 
tanto n'esta, como n'aqnella, pul
lulam aos centos. 

. Na~cem e morrem na ignoran
crn. Sao como as flôres do de· 
serto:--murcham desconhecen
do a vida. 

O que se deve ter em consi
deração lança-se ao olvido is-
so é antigo. ' 

E não tornamos a culpa a es
te ou aquelle partido, a este ou 
aquelle governo. Não. O mal par
te de ambos. porque quer um 
q~er outro, tinha obrigação res
tnct~, dever até, de fazer pro
gredir, de fazer realçar a ins
truccão, e mesmo porque, atten
dendo aos rogos de duas fre
g~ezias como aquellas, não fa
ziam mais do que dar «A CEZAR 
O QUE É DE CEZAR». 

A justiça cabe-lhes. 
Assiste-lhes o direito incon

testavel de fruirem a luz do sa
ber, porquanto outras de mecor 
importancia a tem; e alem d'is
so, porque é uma ob1igação sa
grada, derramar a in trucçào pe
lo povo. 

OS PAllLi\ltlENT08 

. ...................... . 
Nioguem jà hr1je no mundo igno· 

ra, desde os mais novos dos que cbe· 
gam, até os mais •elhos dos que 56 
retiram, que. sob qualquer fôrma de 
governo que sPja, o parlamento é 
sempre, in.ariavelmenle e irremis· 
sivelmenle, nas monarchias como nas 
republicas, orna borla, uoicamenle 
mantida o'este secuio !por uma coo· 
venção de hypocritas e por uma in· 
genuidade de basbaqoPs, que serão 
o assombro das gerações roturas. o 
estudo d'essa instituição saio dos do
mioios da critica, para entrar nos da 
patbologia, ao cuidado dos simples 
psychiatras. Jà não são Vacberot, Lit· 
tré. Mughelli, Hebert Spencer, As
cárate, Gabelli oo Max Nardau, os 
qne condemnam o parlameotarismo 
como phenomeoo sociologico. Agora 
são os criminalistas e oa alienistas, 
como Sighele e Garofalo, como Mau· 
dsley. Tarde e Lombroso. os que nos 
descrevem em patbologia politica a 
e~pecie a que nos chamamos os cde· 
pulados• e a qoe elles chamam a 
cmultioão delinquente•, deseovolven· 
do Pm demonstrações experimenlaes 
o velho aphorismo romano: cSena· 
tores boni viri, senatus aalem mala 
bestia.. 

O p::irhmeolo cooliniu porém a 
funcciooar. como unica das corpo· 
rações cnostilotdas tendo por singu
lar especialidade ignorar ludo aqnil
lo que 3S demais sabem. O parla
mento uão e mathematic11, alio é as
tronomo, não é chimico, não é 1uris· 
consolto. não é medico, não e enge
nheiro, não é critico, não é archite
cto, oão é archeologo, não é solda
do, não é artisla, e não é padre; 
elle o ao sabe lavrar a terra, semear 
o trigo oo planlar o bacello, não sa
be escrever um drama, um poema, 
um romance ou uma opera; tam· 
bem não sabe construir uma eslrada, 
uma ponle, uma casa, um navio, um 
piano ou um relogio; não sabe tão 
pouco talhar umas calças ou coser 
umas botas; não sabe sequer caçar, 
pescar, tourear, montar a cavallo, fa. 
zer contas, oo vender generos; elle 
oãQ sabe emfim absololamente nada 
do qne sabem todos os demais ag· 
gregados sociaes, desde os m11is qaa· 
lificados até os mais humildes. E é 
da somma de todas estas ignoraocias 
especiaes qoe o parlamento, lira a sa· 
bedoria geral e a compeleocia absola· 
ta para resolver em derradeira ios· 
lancia, por meio de leis de que oão 
ha appellação nem aggravo, os pro
blemas da philosophia, os da scien· 
eia, os da arte, os da ioclustria, os 
do commercio,-os problemas pen• 
dentes, em summa, de todos os ra· 
mos do uber e do trabalho hamaool 
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Luiz Vianna 
V. Ex. •1

1 minhas senhoras, não se 
recordam d'este bc!lo rapaz'! 

Pois que: haverá na nossa élite al
guma dama que jà o esquecesse, 3 elle, 
o olhinhos de peccado como a si 
mesmo se inlilulou'f 

Nada. Eu acredito piamente nas)f
firmações muito calhegoricas d'urna a
nonyrna que ha dias me censurava a· 
cremen te pelo facto do Luiz não haver 
ainda app:irecido no numero dos perfis 
até hoje publicado~. 

Tem V. Ex.ª muita razão minha 
gentil incognila; eu devia ter dado pre· 
forencia ao meu perlilisado: mas o pia· 
no está traçado e eis a razão porque 
lhe compele o quinto logar. 

Ainda vae a tempo. Vamos Ja. 
Luiz Vianna, o uGil Maraul>-e 

que marau que elle é-dos tempos 
que já la vão, nasceu em Espozende. 

As primeiras affeições da sua almn 
de rapaz madrugaram-lhe na Roma por
tugueza,-alli na palria de S. Geraldo, 
o santo arcebispo cujo nome se oslen
la em gordas letras doiradas no fronlis
picio do tbealro do Campo de Sant' An
na bem contra a vontade dos padres
na cidade boje immortalisada pelos seus 
pre-hisloricos lrcz pês, para onde nos 
fugiu mui novo ainda trazendo para a 
nossa terra de mistura com as malas 
que compunham a sua bagagem o ca
nudo com as certidões do curso ly()eal 
que lhe deram franca entrada na Poly
technica de Lisboa que frequentou alli 
por princípios de 1890. 

A.inda hojo desconheço a razão que 
ohrigou o Luiz a abandonar aquel le es· 
tabelecicnento:d'instrucção superior: o 
que sei é que o nosso querido amigo 
não se dando bem com o x, y e z, re
solveu ir para Coimbra formar-se em ... 
não lhes posso dizer em que, porque 
em nada se formou. 

Pas!ado um anno de frequencia na 
Universidade abandonou de oovo a· 
quelle ninho d'e3peranças-e ô que es
peranças-da Patria e das batatas e 
trocou a carta de bacharel em qualquer 
coisa-podia hoje ser nolario publico: 
que penal-pela escrivaninha d'uma 
boa casa commercial no Rio de Janeiro 
qua lhe garante incontestavelmente me
lhor Cut11ro que o bacharelado. Teve 
juizo. 

Ate aqui a historia, ainda que mui
to pela rama, do moço-cá estou eu de 
novo com os moços; gosto do termo a
creditem-aeadem1co aspirante a b.icha
rel que Deu3 não fez; agora o poeta, 
o prosador, o dandy, o galanteador, 
todo elle emfim. 

Luiz Vianna foi poeta julgo que 
uma vez por engano. 

A corrente lilteraria que nos tem
pos idos se estabeleceu em' volta da 
«Briza» (que saudades eu tenho d'esse 
joroalsinho) e que chegou a enbu~ias
mar a maior parte dos rapazes do meu 
tempo, fel-o sair da prosa costumada, 
aliaz admiravel, para o tornar um a
paixonado amador das musas. 

A sua lyra, porém, bastante desa
finada em principio, terminou por ser 
quebrada completamente aos pes da 
<rDiana de Latonal>, a g~ande, a im
mensa <Dianal> que 11eguodo a opinião 
insuspeita da q.Paulinal> copiava magis
tralmente!! 

E o Luiz que alimentava ern si 
a dôce esperança d'um segundo Petrar
cha, corrido, amesquinhado pelas saly· 

1 ras d'aquella poetisa unica no genero, ~ Ulll remedlo prodigioso 
1 teve um dia um desabafo:-lão caro 1 E' co·s · 
lhe custou-chamou aos versos da ven- 1 1 

t" 
1 

1 ª. Iª p~ovada .que as ~o
deirinha Hersos de quarteirão». es ias ' 0 peil~ dao o maior .cooltn· 

E querem o~ leitores saber qual a gente aos hospilaes, porque nrnguem 
respo•ta da 1Joetisa? re_nsa em corar-se qnanrlo é alacado 

Ora leiam: se1a mesmo de urna li~eir ,1 tosse, ou 

aUm dia appareceu na terra 
Um doutor em miniatura, 
Coroo dentista de feira 
Quiz bolar grossa figura. 

uCorreu do Faro ao Pharol 
Por entre mnllos e milhos, 
Arrebentou a-; palhetas 
Até ficou sem fundilhos. 

«Zé V clloso ( 1) contristado 
De ver aquella desgraça, 
Offoreceu ao mula ntssa 
De Creixomil uma taça. 

4:Foi na taberna afamada 
Da a Diana de La tona•, 
Q'aqnelle doutor banana 
Apanhou tremenda mona. 

«E sabindo para a rua 
Deu enorme lrambolbão, 
Dizendo com voz avinhada: 
São ue1'sos de quarteirão. 

Drrrr! ... se o Luiz d'esta vez não 
houvesse quebrado a sua lyra sem cor
das então ... então era caso para se 
chamar. . . teimoso. Felizmente o nos
so amigo que não tinha nascido para 
poeta, abandonou as musas porque laes 
damas só lhe deram desgostos. Fez 
bem. 

Mas se a poesia, lhe foi ingrata, co
mo acabamos de ver, a prosa que ain
da hoje faz sobre~ahir n'esla gazeta, é 
em verdade distincta. 

Os seus escriptos algo intrincados 
são comtudo reveladores de v<1stos co~ 
nbccimenlos litterarios que possue. 

Amigo muito sincero e dedicado, 
caracter diamantino e sem vaidades 
Luiz Vianna é a personificação da bon~ 
dade e delicadeza predicados estes que 
soube sempre, n" trato familiar e inti
mo, collocar em primeiro logar. 

Phantasmago1·ico enthuo;iasta, o 
l'lia 31 de dezem oro ainda di lá llie 
lembra n'um amarissimo de saudades e 
gratas recordações d'aquclles tempos 
idos para elle e para nós. 

Sempre hem posto, irreprehensi
velmeole vestido e aceiado-ba quem 
diga que usava espartilho; cu não creio 
- fazia um contrafite perfeito com o 
Jayme em ludo estabareda. 

Hoje vive no Rio de Janeiro-é 
como quem diz oo oufro mundo-e 
creio bem que ao seu aturado trabalho 
c intelligencia sobeja, ha-de dever no 
futuro as maiores venturas que é o que 
do coração lhe ambiciono. 

Galanteador como o mano Chico se 
desconhece hoje a lingiia de Miran
da é porque o Iloracio lhe não cede 
nem por todas as patacas do Brazil a 
cele!Jrada grammatica. Primeiro noq. 

Hors de .vtte, hors de souuenfr. 
Hy-geiro. 

(1) Zé Velloso-policia fiscal de~.ª 
classe que por esse tempo fazia serviço 
em Espozende. Hoje é rato de carto
rio em Barcellos. 

Era um pandego ••. 
Hy-geiro. 
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de nma simples constipação ou ca
tharro; e oão pensam que estas li
geirH molestias. se oão são curadas 
11m tempo, podem condnzir as mais 
graves coosequencias; até mesmo á 
tisi..;a. 

Mas os homens de sciencia tra
balham. No anno passarlo, d'improvi· 
so, com a f ulrninea rapidez do tele· 
grapho, se espalhou pelo mundo a 
faustosa nolicia que o dr. Maragliano 
linha acharia o remedio pua os la· 
l.>erculos pulmomares. 

Recordam~se? Nenhncn aconteci
mento commo•en jácnais a humanida
de como a noticia ci'aquella colossal 
descc1berla de medicina. 

N'aqoella rap:da d1fTusão da faas
tosa ool1cia, n'aquel!a mundial com
moção do geoero bumrno, o'aquella 
qual ílorescencia de disparatadas ex
perançaa, houve algo de verdadeira· 
m~nte grande, ele verdadeirarneate 
e pico. 

Ai! da milagros3 lympha, qae pa
receu por um momealo a audaz rea
lisação dos sonhos phaotasticos dos 
alchimislas do meclioevo, a humani· 
dada recahiu ao desesperado terror 
dos tnberculos polmonares, contra os 
qoaes alé boj0 oão havia rewedin
da terri•el doença que oão perdô3: 
Mas por pouco, jà que um uovo as· 
lro sorsiu 110 horisoote. 

Doaoles! Heabri o coração á es
peraoça porque vos damos a noticia 
que em Palermo, na Sicilia, corre de 
bocca ern bocca o nome do Prof. 
• Gios. Banuiera,, distiolissicno chi
wico à rua Turoieri. 

füle assigaalado varão, descobria 
depois de iongos estudas. um rême: 
dio prodigioso contra as afeções pul
monares, tuberc11l0s e outras moles
lias semelbaotes. Trala·se de um ao
tiselico, preparado com um metbodo 
especial. Experimeotadn: tem dado os 
seguintes resultados. Notavel àími
auição da febre, colorisação da fa. 
ce, diminuição da abstracção palmo
oar e facil reipiração. 

O especifico do Prof. • Baodiera. 
tem sabor agradavel, é !acilmente to· 
lerado e procligiosa nos seus efieitos. 
Egregíos medicas jã o experimenta· 
raw e o aconselham aos doentes. 
Congratolando·nos com o distiaclis· 
simo chimico, lhe rogamos que nos 
indique o modo de usai-o e aos man
de uma amostra para fazel·o provar 
no nosso hospital. 

Eutretanlo pedimos a um nosso 
amigo de Palermo qae nos mande 
noticias circumslaoci~das sobre a no
va cura dos tabercalos pulmnoares 
e apenas recebamos a corresponden
cia a publicamos para norma da hu· 
maoidade enferma. 

EMILIO BERN~RDINO llOREIRt\ 
Sollcltador encartado 
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O teu ranio 
( . . . . . . . . ) 

pauta de musica,-sulcos que d~poi~ 
as grarnioias esveltas bão de ~d"r 

nar com manto esmeral.Jiuu mosquea
do de µapculas garridas como gol
lás de pu·pura, e. por alli, afllganilo 
as roda's na lena r,,f,,, awanha1la pa
ra as sementeiras, trepa. com hesi. 

Noite algida do mez de Ja- lações, urn carro vasio. 
neiro. 

A lua derramava sobre a ter- As arvores, vinvas ele folhagem. 
ra o seu alvaceuto e suave ela- erguem os ramusculos torcidos para 
rào; a fonte mlll'murava meiaa o ceu, lamentando-se de verem no 
corno o ~rrulbo da pomba, e"'~ chão. á mHcê do vento, seccas e 
mar geima soluçante, espelhando desbotadas como um farrapo, as fo
na soa agua esmeraldina o cons-,1 lhas com que jà vistosrniente os or-
tellado Ormameutó. naram. 
"a ~ban~ona~~ na_ rua, so~ os Entre dois picotos da serra ha 
1. 1.,or~s d um frio rntenso, J.azia um corte, uma garganta abrupta, 
um iamo de perfumadas viole- por onde espadanam toalha.s de agua 
tas, cast:'lS como a lnnocencia d d é 
formosas corno a minha Ama: esoo•a a. qu , ora se despedaç~m, 
da. cow fragor, uos dentes do granito. 

Coitadito!.. ora se estô~m, ~em ruido, sob os 
·Afl'eito ao calor d'um seio fetos, em leito de musgo, até LOmba

arnigo, o triste, via-se agora ex- rem oo rio, e alli fervem ·á roda de 
posto ao sopro gelado da brisa meia dnzia de pedras 1Jscuras qu~ os 
que lhe dava a morte e ja mo- lichens humildes não oosam encobrir. 
nbundo chorava ainda a ventura Lá adiante, de contorno vago, 
R rdicla. rasga a bruma indecisll um cabeço 

Pobre ramo! Era tão mimoso, tão bello coroado de neve. Aquella neve da 
recendia um aroma tão suave __...: montanha preo1le, ao passarem, todas 
só cornparavel ao exhalado 'ao as scinlilações de luz e fn gala com 
corp0 morhido e franzino ela Deu- ellas. toucando-se de prat3. 
sa da- minha alma-que senti 0 A beira -d'agna, oa terra barren
coração dolorosamente oppresso ta com laivos robros, alastra-se um 
ao presencear a sua desdita. t:ipete pennugonto de relva verdinha, 

Levantei-o condoido íla ine- mnito curta, onde, disposta em qua· 
xor_avel sorte que teve; bafejei-o dros como om xadrez. a roupa la
carrnhosamente e assim lhe res- vada espera a vez de enxugar. 
titui a viela. u D11 is rapazitoi, roxos de frio, des· 

ll'las o ;mal já era grande e 
ella foi rapida como a luz do ~a l ç os , divertem-se a impell1r com 
relampago, triste como 0 olhar uma vi>rgasta as laminas de geada 
amortecido do que agonisa. que o frio coagula á flôr d'a1<ua, e 

Morreu! ... morreu carpindo que dep_o.is vão vogando em moldura· 
saudades, pranteando o passa- c:las na filigrana espumea do S3bão. E 
do!.. slio tão írigiJas, !l tão resistent9s 
. E na derradeira ancia, no ul-, que o tepido ardor do s11l der

trn.w ~deus ao . mun~o, no Iam- rama por ellas reflexos de crys
p_eJo final da e~1stencia,_ pronun- lal mas não loara t.lesfozel-as. 
O!OU, envolto o um suspiro terno N ti · . sentido um nom - _ • a outra encosta segurndo a li-

, e que a v1raçao nh t t d 11 levou na sua Aza. Foi o d'Ella, a or oosa e u_m ata_ io que se 
da mulher querida, do anjo · ex- deseu_rola pela ladeira abaixo ~m cu:
tremecido. vas 1rregular0s, descem ale ao rio 

Comprehendi tudo claramen- d11is bois, vagarosos, marcando ua 
te: esse ramo pertencera-lhe. m~rg••m alagadiça os pés pes•dos. 

BRADOS D' ArnoR 
-*-

( DESILLUSÃO ) 

QUERIDA: 
A quem amo ..• 
A ti .•..... - •. 

* * 
s,ibes, qneridli, que :i.quella cart:l, 

aquelles meus brados que ha dias te en
viei no folhetim d'«O Progresso». foram 
ferir dois al<vos ditforentes? 

Sabe5 que alguem júlgou serem de
dicados á outra, á. tua ex,i-1val? .. 

Não sll.bes, não! Estás tão longe! 
E' tanta a distancia qQe óra nos separa 
que impossivel é saberes. 

Mas é verdade! •. 
Se tu soubesses! .• 
Foi urna illusào doce, linda como o 

pipillar dos passarinhos, alegre como uma 
eanvão d'aurora e triste, muito triste ao 
mesmo tampo! 

Coitarias! 
Almas tão grandes, almas que a

nirnaes esses corpos gigantes de hippopo
tamos, comi) vós sois inuoceutes ainda! 
como vos illudis! 

Imagiuasteis, vÓQ que aquellcs meus 
brados eram dedicados áquclla que odeas
te 's tanto, por ella, coitada! ter aberto em 
se:i peit;o nm golpe d'amor puro só para 
mim? ImaginastP,is?. , 

Enganasteis-vos, pois, alcovetas 
d'uma figa. Enganasteii;-vos. 

Não era para ella. 
Aquelles meus brados visaram ou· 

tro alvo distante. 
Essa que võs julgues, já. me não 

pertence. Passou já a outros dominios. 
Picae pois sabendo, vós, que tanto 

?e mim fa~lasteis, que não vos li;;o tanta 
im portancia. 

E tu, querida que dizes a isto? 
Não te par-engraçado o quipro

quó? .. 
Ah! se soubesses, querida, o que por 

cá fizeram as taes bruxas!.,. 
E uma pobre mãe, sabf.S? a li

gar importancia a tudo isto, ao que dizem 
as bruxas! 

E a fazerem soffrer ainda a pobre 
victirna, tua ex-rival, eomo que se tives
se alguma coisa com isto! 

Pobre gente! .. 
• E agora, querida, ri-te d'ahi, de 

longe, d'ossa mansão d'amor. 
E ri-te, ri-tfl muito de todo este pas

sado, e nà11 penses jámais n'urna traição! 
Arno-te tanto!. 
N unea poderás avaliar este affecto 

por ti, cata paixão ardente, constante, im
morredoira! .. 

Adoro-te em extremo, pomba do 
minh'alma, e não duvides nunca que te 
ame! 

A d'outros tero•pos, sahes? não mais 
pensarei n'ella. Nem já soquer me lem
bro de a ver. 

J. F. 
Fici~~i· .. i·~~~~~~i,'. p0

e·d~~tivo 
mudo ... 

As lagrimas correram uma 
após outra, pelas minhas' faces 
lembrando-me de que, como el: 
le, podia ser desamparado, ex-

Esmoendo, entre fios de baba que 
lhes escorre d-0 beiço carnudo, pe- , 
daços de herva arraucada aos valia~ ------------.

pulso do teu peito, ........ 1 e 
n'esse caso morreria tarnbem. 

Reconheci que-se perdesse 
a luz dos teus olhos, (d'esses 
olhos ardentes como o desejo, 
puros como a perola d'orvalho). 
aonde bebo a vida; se me fugis: 
se a ~calentadora esperança de 
um dia collar meus labios aos 
teus e, n'um osculo infindo 
transmittir-te o amor intenso' 
inebriante, que me requeima· s~ 
a tua bocca pequenina e fe~ca 
(fonte inexgottavel de beijos, co: 
fre de gosos supremos, ninho de 
venturas inconcebiveis, d'onde a 
blasphemia sahiria santificada) 
não . mais se . descerrasse par~ 
S?lTlr-me carinhosa, meiga,--a 
vida tornar-se-me-Ilia um verda
deiro inferno, um mar de ancrus
tias, e só na morte encontra~a o 
lenitivo de tão profunda dôr. 

E o in·f~Ü~· ,:~1~.i~h·~, 
0

qt;.~ ·~~~~ 
nava ainda o perfume estonteante 
do Teu niveo seio, o desditoso 
que phantasiou,talvez, um futuro 
risonho como o arrebol da ma
drugada, teve por oração fune
bre os meus lamentos, por tu
mulo o meu peito. 

Eepozende fevereiro de 1900. 

J. A. 

••ll~!t}i~ 

CRBPUSCU~O 
Resfria o va lle a brisa aspera 

da serra; tarde de inverno, sol sem 
calor. 

Pela face dos montes, ao longe, 
desdobra·se a capa verdoenga dos 
prnbaes, que parece boiar na bruma 
longiqua, côr de cioza, vinda ,do ocea
no. 

Grandes sulcos pardos estiram-se 
pela encosn, re2rados como uma 

dos de repellão. 
O lavrador vem alraz assobiando 

uma toada rustica, e, emquanto os 
bois f artilm a sede, elle contempla 
as lavaueiras defronte. 

A tarde esmorece; a lavagem 
e3tá a acabar. Com as mãos entor
pecidas, pelo frio, uma das laHdei
ras apanha a ronpa enxuta, e canta, 
na mesma toada, uma velba cantiga 
popular. 

Adeus, cid~de de Braga, 
Adeus, San João da Ponte, 
Ad~us bellas carvalheiras 
Do Sõohor Jesus do wonle. 

-Quadrinba melancolica, tão 
melancolica como o fim d'aqualla tar· 
de de in•tlroo desfallecendo em pai
lido creposculo. Como a vibração de 
um arprjo, o rumor da corrente, 
acompanha a melodia, que vae, re
petida pelo echo, transportar-se a on· 
tra margem, e soar enfraquecida, aos 
ouvidos do lavrador. O sol, quasi a 
sumir-se, illumina ainda o cimo dos 
montes; e do valle sob0, devagar, 
orna oevoa muito tenue, aerea como 
um perfum,e, acariciando os braços 
dos castanbeiros, ennovellando-se nos 
troncos, polvilhando de perolas d'or
valho a herva baixa, vestindo de 
veus rosibrancos, pudibundos, a nu
dez trisoeira da terra uada de fres
co. 

Espozende 1 !lOO. 

* * * 

A.01u1oelo~ no Dlarlo do 
Go1'erno 

Esta redacção encarrega-se de 
mandar publicar no «Dia rio do Go· 
veroo• qualquer annuncio 0rpbanolo· 
gico ou outro, sem remuneração 
álguma, mediante a quantia de 100 
reis para a remessa do autographo 
e regisLo da iwportaocia do aoouocio. 

~~ 
Fai!eclmeoto 

Com idada bastante ~vançada 
finou-se n'esla Yilla na 3. • feira, se· 
pultando-se na 4.ª, o velho e já len
dario José Pereira Sanlo Amaro, an
tigo capitão de navios mercantes de 
alto bordo e qne durante muitos an· 
nos exerctm n'esla villa o cargo de 
sola-piloto- mór da barra d'este porto, 
com muito zelo e actividade. 

Uitimameole devido á ma velbi· 
ce pouco ou nada podia fazer. 

Srnto Amaro fóra na sua juven
tude um bra\o; de uma energia de 
ferro e uma coraklem capaz de ven
cer mundos. 

Um dia, commandava um na
vio qtrn se achau fundeadll fora 
da barra do Porto, isto na occasião 
que aquella cidadti estava fechadl 
com o cerco. 

Foi·lhti feito, do Castello da Foz, 
sigoal para se retirar, mas Santo 
Amaro que lhe girava nas veias 
sangue de porto~uez aproou o seu 
navio sobre a barra tl íeiLo de vela 
entrou dtibaixo de um fogo vivo até 
defronte de Massarellos, sem que 
om& bala das fortalezas lhe cansas
se o impedimento da soa marcha. 
Heroieo arrojo. Santo Amaro não 
ia g.uerrear ia proteg~r e mi· 
ligar a fome que ali reinava, por is
so a sua tentativa era protegida pela 
providencia. 

Por essa occasirio a rainha D. 
Maria II galardoou o com a medalha 
de prata de .valor, lealdade e rue
rito• que muitas, vezes em dias fes
tivos, vimos brilhar sobre o peito do 
antigo e decrepito valente. 

Saotc Amaro foi aqui em tempos 
muito estimado e respeitado, e o seu 
coração era de ouro. 

Que descance em paz o velho e 
intrepi ·fo lobo do mar. 

~ii"~""""'fi""',,"""rj""'M"Pf'P"""'......,_"""""'i 

Eleição 
Hoal1sa-se h11je a realeição do dr.

pulado pnr est·e circulo na urna da 
vdla da Po\·oa d.i VHzim, que havia 
sirlo annollada pel•l lriliu11al Je veri
ficação de poderes. 

Calle de mascaras 
Realisa-s11 hoje conforme o esta· 

Loido na secção de anonncios cum 
baile pyram1dal• oo grande salão do 
antigo thriatro de Santo Antonio, 
d'esta vilb, prom11vido por um 
grupo de enthusiastas, cogoo-
minados- cNovos»-que se lançam 
com todo o eulhosiasmo ao diverti
mento carnavalesco. Parn esse fim 
acha-se lindamente adornado o salão, 
havendo para o decurso do baile sur· 
prezas engraçadissimas. 

Os bilhetes para o menu da 
?tJg1A N111TE já se compram com bas
tante agi11 e os de entrada estão qua
si es11otaJos. 

Ho11r a ao grnpo dos «Novos" 
que brilharà n'essa noite tão deseja· 
da. 

A~ folias carnavalescas das ruas 
promellem este anno trazer-nos al
guns momentos agradaveis, porque 
há planos ID'Ullo eogr~çados.q11e sahi
rão fora do vulgar, promeltendo, por 
isso multa animação. 

Transc1·ipção 
O ,Jornal de Camioba D deo-nos 

a honra da transcripção do nosso edi
torial do n. 0 392-0s phosphoros-. 

Ac:radecemos tal deforencia~ 

Tem sido arrojádas ã nossa cos
ta grandól quantidade de lenhas,ptau
chas de fündres,)raves de riga, bar
ri! de petroleo, aduellas, caixões com 
relogios de meza e parte de om pho
nogra pho, ele ele, o que Ludo ten1 si -
do recolhido no armazem do pos
to adu~neiro d'esta villa. 

Onde appareceram a maior 
parte d'estes objectos foi nos limites 
de Fão e Apolia. 

G1•ande cheia oo rio Uava
do-Inu 11udações-Pre

julzos. 
Na noite de domingo para se

gnnda feira, seriam 10 horas. o vo
lume de aga a do nosso rio Cavado 
cresceu tão rapido qne allingiu 
grande parte das bibilações que 
marginam a nossa ribeira, pondo 
em sobresalto todos os moradores 
que foram surprehendidos-a maior 
parte já com uma altura formidavel 
de agua dentro de casa chegando 
em moitas a -ser ella superior a 
metro--tendo elles por isso de 
precipitadamente retirarem os seus 
haveres, (alguns com bastante pe
rigo), cansando a quasi todos os 
inoon11ados prejnizos importantes. 

Esta cheia foi enorme e só em 
1879 é que bonve orna que, seiiun· 
do nos contaram foi íormiJavel, 
não sendo comtudo comparavel a 
esta. 

A eslrad:\ que margina o rio, 
ã ponte de Fão. tinha uma altura 
de agua superior em sítios a meio 
metro, ficandu completamenle arft 
ruioada por causa das correntes da 
agua. Os campos e lagoas da da fra· 
goezia de Ganclra em uma gran1le 
extensão até ao Cnado titJbam desap
parecido; só e.e via um leflçol d'agua. 

Em Fão orna grande parte da 
povoação ficou iuouodada a ponto 
de não poderem os moradores sabir 
dos seus ?predios senão em barcos 
que navegavam pelas ruas para fa
zerem a muda da ~eus haveres. 

o~ prejuizos ali são cousidera
veis. 

No templo do Bom Jesus do Fão, 
a agua subiu à altura dos altares la
teraes e as alfaias de seda que 
tinham guardadas na sachristia, sor
freram grande prejoiso, sendo algu
mas ainda retiradas sem se mo
lharem com o auxilio de barco que 
entrou pelo tempo dentro. O aspe
cto do Fão innundaclo era comove 

dor. 
O:; estaleiros d'ali lambem sqf. 

freram avnltac!os prejuizos, VlHU co· 
mo os prerlios quij marginam o 
uosso Cavado. 

T"m sPnti1lo sensiveis melhoras 
o nosso sympalhi•;o amigo, sor . Jria
quim José da Silva, ah~stado pro
prietario do lugar de Goios, Folaa-

ti 

mos-:-

-~~~·--
Tdmbem já se a.~ha restabeleci

do do seu nflimo incocnmodo o snr. 
Mario Vieira, digilo prof~ssur '1ffi• 
cial em S. Torquato,-Guimarães. 

Coogratulamo-nns com isso. 

Blbllogra phla 
Por f a lla rle espaço com que 

lactamos ha tempos, deixamos ainrla 
hoje de inserir n'esta secção aranrle 
numero de noticias apreci .1ti:as 1le 
?bras e publicações, podinflo por 
isso desculp~ ao) dign1ssimos e.di
tores da falla em que esta:n H. 

• 
. Vimos entre nós, oa ultima 6.ª 

feira, o ex.mo sr. C2zirniro d'Assum
pção Souza M.•nezes, director das 
obras poblicãs~d'este rfistricto, 3CO!ll· 

panh~c:lo do ex.m~ snr. Aze~etlo 
Magalhães, conduclor principal e 
e chAfe de serçã11. 

Suas :ex.•• vieram verificar os 
estragos contidos na estrada que 
conduz d'esta villa a Fão, obras da 
barra: ditas de Fâo e inspPccionar a3 

obras em construcção da Escola Ro· 
drigues Sampaio. regressando a 
Braga no mesmo dia. 

O prolongameofo da 1'llla 
Seguntlo o dr. E Ilias Me1chnik0!1, 

do Instituto Pasteur, dti Paris, ha no 
nosso organismo duas especies de 
celcllas: ornas chamadas •microfa
gas», que devoram os microlJios ve
nenosos que nos veem do exlerior, 
e que podemos considerar como nos· 
sas defensoras; mas, desgraçadamen· 
te, esses fieis amigns leem ri'Ja~s im· 
placaveis, que durante a mocidade e 
a idade madura são impotentes con
tra ellas; mas, apesar da referida 
idade, lactam desasperadameole para 
devorai-as; estas são as •macrófa
i:as•. Quando a destruição das pri· 
meiras é importante, sobre,em a atro· 
phia do organ .smo, a que se segue a 
morte. 

E', afim de evitar isto e fazer 
com que a velhice seja poramente 
rnatoral> e não cprematura., que 
se congregam os esforços de Ião il
lustre sabio, o qual. por meio de io
jecções de um soro especial, se pro· 
põe fortalecer as celullas ~m~as. 
combater as ontras, atalhar o enve
lhecimeoto e prolongar a mocidade. 

Já om medico de Paris está eo
saiaudo o novo processo, ao qoe pa
rece, com excellentes resultados. 

A confirmarem-se tão fagoeiras 
esperanças, a descoberla . do dr. 
MetchnikofI seria a mais brilhante 
conquista scientifica dos ullimos tem· 
pos. 

Reme1Ho simples para 
quem padece de callos 

Humedece-se d1ariamenle com 
oleo phosphorado a meia, oo sitio que 
cobre o callo. Passadoa 15 ou 20 ui· 
as a substancia coroea amollece-se 
desliga-se expontaneamente sendo 
snbstituida por ama pellica 'macia e 
iosensivel 

Quem os tiver experimente. 
O remedia não pode ser mais sim· 

pies. 

Impressos p~lra o professo· 
rado pa·hnarlo 

N'esla r~dacção ha lodos os im
pressos para as escolas primarias, 
taes como: recibos para receber os 
ordenados, mapas modelo D., idem 
modelo E., idem modelo C., idem K., 
idem H., idem F., idem B., idem G. 

Todos estes impressos.bem como 
outros que ha em deposit0, vcndem
se por preços inferiores aos estipula· 
dos nas typograpbias de Braga. Porto 
e. C?imbra, sendo os trabalhos perfei
t1ss1mos. 



Dei•rama p:.lrochhl de 1899 ele 1],1s c'islindns cnltivd.irns da gniote, contestarem a ac-
Acha·Sll em c.obraoça em casa 

dn thesonreiro d~ innta de paro•·hi i 

cresta villa, José Maria Martins il'A
bren, a cJrrprna n~rochial r11spl'lit111IA 
an anno rle 18\l9, por esp~ço Je 30 
dias. findos os q1nes sera relaxada. 
Avim a0s parnrhi~nos. 

nnssa \illeralora. çâo, querenclo. 
Ar.omprnh, e~tr o n.c l 1!0 « Le 

retit Eco de ia B odeie•. pnbli. As audiencias n'esta 
r.ação paiiziense dedu:a1a só a bor- comarca, fazem-se às f(Uar-
cladris. las fr•1ras e sabbados de 
.-.--. ·•

11-"'=- caria st mana, ou nos dias 
.AN"N"UNOIOS 

1 
imnlPd1atos·, sPndo arplP.l-- , P ~ f'"'ria·lo1' 011 santifira-

-81 B LI O G R A p H 1 A· AG?ADr.r.I ~'"' ro !rn-. 110 tritiu11a1 .i1Hliria1, n [. _. !!.J't 1 ~ sit :ia do no lnrgo Conde de 
Dlcclonario das seis llngt~as 0 , b ·, . o•._ Castro, sAmpre por 10 ho-

Hw~bemos a oitava serie dos laSCICU· s 3 ai.o ª.ss1.,.1,1 1·as da manhã. 
) IS pu!Jlic~dos d'este notavPI d1i;C1C~nar_10 d OS p0l' Ser p0SSJ vel tü-
llll;tUhlico, que 1au grande aece1t•çao • ·.1 l E•qJOzrn •le, '(O de Fe-
t•'rn merecido, prova ovidento da sua rem commelluO . a gurna vereire d;) 1900. 
111ilidadr. ennrme. e ~xirem~ birateia. falta, ainda que líl\'Olnn-
C,>m dTeito roun1r n um ~o vulnme a . . 
nuteria de 11inla diccinnar10~ combina- taria, vem ror este meio 
du~ das Stlis lio~uas mais importantes 30'f'adecer a todas 3S pOS-
da Europa 0 di$pol-a a nm_, con,ulta fa- b , ·r, 
cil, clara P, rapida, consllt~e um traba· soas, que he8 mam esta-
lho notabili~simo a que se ª1"º1ª o valor ram os seis sentimentos 
do eno1•oh11so sy~1ema arlopt•do. . 

C;nsta o 1l1c~ionario de tres partes de conr]oleiCta pelo falle-
Oistinct•s. A primeir:;i !rata de-envolvi· cimento W seu inolvida-
n1111Pn1n 1fa prnpllO"l:IÇ30 do .cac~a. Uma ' : ' -

das lin~uas em relação aos 10tliv1r1u s vel ftlho, 1rmao e cunha-
la llaudti r e ,ptictiva~1en1e as outras r1uco. d J A11auslo dos 
A se~unrla é propn.anwnte o texto alpha- O Oaqttm ~ 
hl'lico cln oicl'ionmo, sen.do ª 1ias1:i em- Santos Fwtella, bem como 
preo:ida 0 francez e segurmlo·se·lhe a h 
tracÍucçiio do mesmo vocabulo na~ outras protestatl o seu recon e-
<'illt'O lingua>, inµlez, liespaol~ol, allen1ii1>; cimento aos Rev.mo• eccle-
iialiano e portuµuez. A terceira parte e . • • 
um iodire ~eral de toclas as palavr~s. rias SiaSllC08 e ma IS pessoas 
SPi> linµua:; para O. frnncez, perrn1tlincJo que assstiram ao seu fu-
as,;irn, ach~clo o eqmvalente nesta olt1ma . 
Iin"na 0 conhecimeulo da trarlucção dt>- neral [}) dta 3 do COL'ren
soj;da 'em tntlas as nutras línguas on sirn· le 
plesmente n'nma d'ellas. . • 

A prPseote serie alcança os fasc1cn
lo~ 36 a 40 que respectivamente abraçam 
deqcJe a pa'lavra nmoucher» até « plis· 
surPJ), o que inurca o adeantamento da 
publira\ão• . . 

Genezes. 12 de Feve
reiro Je 1900. 

João Victorino dos Santos Po1·
tella. 

Pria' Bernardino dos Santos 
Porhla 

O escl'iuão, 
Antonio Dias da Silva 

Vei·ifiq uei. 
O jni:, 

Cai·ualho Braga. 

ANNUNCIO 
(1. ª publicação! 

Joaquim Leite Serra, 
da freanezia de Fonlebôa, 
mas a~1sente em Niclhe
roy, constituiu procurado· 
ra, sua mnlher Anna Fer
reira da Conceição, l:im
bem de Fonteboa. 

E a requerimento de 
José Gomes Narciso, pro
curador d'aquellc, e para 
que pro<lnsa os effeitos le
oaes declara-se revogada 
tl ' 
a procuraçii.o passada .á 

Vende tnmbem juntamente 
com a casa a respectiva 
mnbilia, se assim convier 
ao compra(lOI'. Para tratar 
na auzencin do dono é fol
iar ao sr. Commendndor 
.loão P'Plix de Magalhães 
ri'esta villa. 

ATTENCÃO 1 

O proprielario Ja « Au-
rora Cornrnr.rciah, previne 
os seus exc.m0

• freguezes e 
o publico em geral de que, 
para boa regularidade e 
cerl eza do seu negocio, re
solveu effecluar todos as 
« ,·endas a dinheiro», fazen
do para compensação tfis
so e vantagem do publi
co, um abatimento geral 
nos preços das suas fazen· 
das. Chnma, portanto, a 
attenção para o novo aba
timento de preços pois 
que fica assim vendendo 
mais barato do que nin
guem. 

Tudo mais barato! 
Preços fixos. 
Vendas a dinheiro. 

u) ANTONIO LOPES 
PETEJO, natural da fre
guezia do Fonte Bôa, con-

ma freguezia o concelho, 
~, 

em 28 de l\1arço de 1891. 
Esta procuração ficnrá s9 
com o direito da mesma 
sua mulher pagar uma 
trnnsmissão que no mes
mo concelho appareceu ha 
bastante tempo, e de nada 
mais terá direito senão do 
uso-fructo e segundo minha 
carta de ordem. 

CASAS 5 

Vendem-se os seguin· 
tes prndios n'esla Yilla. 

Dous no largo de S. 
João. 

Dous na rua Nova de 
S. João. 

Um na rua do Caes 
Um na rua da Misericor-

<lia 
Um na rua do Estaleiro 
Um na rua Nova 
Um na rua do Pombal 
Um na rna da Pita 
Todos estes predios se 

O a Oic~ioaa1 io das Seis Lmguas" 
cnnstilne, pois, um ver~a~eiro s~1ccesso 
da bibliographia linµun;t1ca. ~nivcrsal, 
cnm a r.ircnmstanria rfa mod1mhcle cio 
pre\n; ap•MS 30 reis por cada fascicuJo 

.Ma10el .Josr Fernandes"' Ribl'iro 
mencionada A nna Ferrei
ra da Conceição, qne de
verá abster-se de, n'aquel- celho de Espozende, pas-
la qualidade, p1~aticar , sou proc~ração ~ sua mu· 
quaesquer actos, pms que l lher D. Car.olma Gon-

vendem, tanto a prompto 
pagamento como em pres
tações; e quando se fique a 
dever o importe da venda, 
garantir-se-ha esta com hy .. 
po.theca bastante, pagando 
O Jlli'O. 

sem~nal de 16 pagina•. 
Todos 'l S pedidos de assignatnras de- -~---

vem SPr feitos ao efüor. da (( Emprf1.a A N ~1u~1e1 n 
~~3~ccidente», Largo do Poço Nuvo, u,. H I\ 1 ~ u são nullos e de nenhum . çalves dos Reis, da mes

Quem pretender dirija
se ao sen dono sr. João 
Magalhães, d'Espozende. 

effeito. 
11 Espozencle, 31 de Ja· 

nelro de 1.900. 
NOVAS LEIS (1.ª publicação) 

A 'Bibliotheca Popular de LPgisb-
ção ». com séde em Lishna rua da Ata· Pelo 1"uizo de direito 
Java, n.º 183, 2. 0

, aciba do editar os 
nôvos regulamrntos snhre <tlmposto do df comarca de Espozen-
sP.110» (~00 reis), aContribuiçiio de Re- di e cartorio do escrivão 
~isto» ('!00 réis). cRAnda de Casas e 
Rumptoari:u (HíO reis). aReorgani>ação d) segundo officio, correm 
do notariado publico» (200 réis). elitos tde sessenta dias, 

Os tres prim~irog re1,mlamentos, são • 

O escrivão, 
Antonio Dias da Silva 

Verifiquei. 
O juiz, 

Ca1'valho Braga. 

.ANN"UJSI'OIO 9 
acompanhados de repertorios alphab~- citando todas e qnaesquer 
ticos, o que torna as•ás recommendave1s • t d · (2. ª publicação} 
e,;taS CdÍCÕP~, pela facilidade COm CJll6 0 rnssoas e m eressa os }0-

~0DSUlenle encontra a mataria que dese- ~ertos, que se julguem Por este juizo correm 
Jª conhecer. d' ·t t t , flf]if OS fie SPSSPnta dias, 

Loizo que no «Oiario do Governo» COm 11'81 O a COn es RI OU 
:ippareçam o «Codi~o Administrativo, o inpugnar a acção ordina- notificando Paulino José 
fü~!.lnlamento da Contribuição Prerlialn, • • L · D' de Mirarnla, da freguezia 
ou quaesquer outros diplomas le~islati- na, que Antonio UIZ ias 
vos, a Bibliotheca d'elle.s fari edi~ã~, a e mulher das Paredes d'- de Gemezes, ultimamente 
preço modico, como e costume ct esta A 1. ' t 1\ .f morador na freguezia d'. 
empreza. pu Ia, movem con ra ,\'a- • 

----===--- noel Gonçalves da Torre, A pulia e agora anzen-
o occldeote e mulher·, Manoel A nto- fe em parte incerta nos 

Recebemos o n.• 859 do «ÜccidentP> E .:i U · l d B · · · n1·0 d'Ol1· ve1'ra e mulher·, 1 slat1os nH1os o ra-qne vem mteressanttss1mo em suls cr•· 
vuras, as quies· ~ão as seguinteq: Carl- da freQuezia d'Apulia,· Ma- zil, para destractar a 0S· 
panh1 rontr:i o M tac~ o nv.jor Soisa ., • d rl' • ,.:i ,.:i 

l\Jachado; Grnpo de o(füiaes da expeli- ria Cruzeiro, ou Maria cnpturn e ulVl1
1a 11a quan-

~ão; As ruina~ 1!0 Coo vento do Caroo. Roza da Cost". \'l'uva, ª<" tia de 117 ªººº reis e ju-
cm Li•hoa, vista interior, Necrolo,ia, n " 

Eugenio de Castilho .Aguçadoura; Maria Morei- ros de 6 °lo ao anno, qne, 
A parle litteraria compõe-se dos se- em 30 d . e' ro de 1895 

puintes arlif.'OS: Chroniea Occidental por ra Malhias, Oll Maria Ro- e J:.Ul 1 • 
n Joio da Camm; As nosm grrnras; za Moreira, da freanezia confessou dever a Jgna-
Rninas do Convento do Çar.mo; Uo an· " • F d E' d' · de Navaes e mar1·ao,· An- c10 ernnn es .:.iras, • ntvPrsario lue1uo1;o, por O. Fr:ucisco 
ele Noronha: o lwrsi~nn, pelo r:onde na Telheira, ou Anna Ro- A pulia, sob pena de exe-
de Villir rs; NPerologia, Eugemo d• Cas- - fi ..l ll 
tilho; Publicações. za e marido e filha Maria cuçao 10110 aque e praso. 

- ~~~= Roza Gomes menor im- Espozende. 8 de Fe-
cateclsmo de Perseverança pubre da fr~ouezia d'Es- vereiro de 1900. 

RPcebemns o fascicnlo fJ rl'es· t li ' " d p O escrivão. 
t3 irnportantissima (\hra do r.• Gau- e a, comarca a ovoa Antonio Dias da Silua. 
m6, qne mais orna vez a rwmmen- de Varzim; Manoel Gon- Veri{7qt~ei. 
damos. O seu editor pc!ra hcilitar çalves Vahmtins e mulher· O Jitfa. 

· · · d b · . ' Cai·valho Braga. 
a sua acqms1ção aio a rnc• e assr- Roza de Fana Maltesa, 
f(naturas a fascículos sernanHis ou a 
volumAS. A~signMe em •odas as menor impubre e Paulino 
t1vrariss e no fl.>criptorio -1o editor Fer•iandes Torres, menor 
Antonio Dourado, Passeio la Graça, pubre, d'aquella fregueziâ 
Porto. d'Apulía, para na segun-

A Moda llhisti·ada da audiencia posterior a-
Poblicoo·se 0 n.º 573.anno XXI. quelle praso, que será con

d'esta bella publicação Je modas lado da segurnia publica
portuguezas. rle que ê directora a çâo deste Diario do Go
ex. m• 8?"'ª D. Alice de Athayde, da-1 vPrno verem accusar a ci· 
ma muito dada ãs letras. pelo qn6 _ ' . 
occopa um logar brilhante na pleia· L..ii;ao, e na tercell'a se-

BOM EllPREGO DE CUI'r\L 
Vende-se a casa de João 

de Villas Boas Rubim. si
tuada na rua de Egreja 
d' esta villa, com muitas 
acommodações e quasi no
va. Tem um bom quintal 
com sabida p:lra a Ribeira 
e poço de excellenle~ agua. 

11111 
4 

??ll{jj~??? 

rrR~MID~L BAILE DE M~sc~R~s 
NC ANTIGO TltEATM ~m SANTO ANTONIO 

DOMINGO 18 DOMINGO 18 
( IN HAC SílLITUDINE C~REO OMNIUM COLLOUUlíl) 

~r.crmfürfün 11rfo gnq_ra hns ((~©~©~» 

SURPREZAS MIRABOLANTES ! ! ! 
A.' iUEIA NOITE GRANDE NOVIDADE! 

? ? «0 BANQUETE VOLANTEn! ! 
( Para quem? ) 

APO THEOSE AO DEUS AJÓMO ! 
HOMENAGKM AO DEUS <BACCHO ! 

Abrilhantará o baile uma Banda de 
musica que tocará alternadamente vastissimas 

peças do seu escolhido reportorio 

HAVERÁ DOUS PREMIOS ! 

Um para a dama que se ap1•eseotar vestltla, 
mais dlstioeta. 

Oufro, para o cavalheiro que se apresenta"' nas 
mesmas eoodlções. 

Cavalheiros . 
Damas 

~ 

::E":REÇOS 

100 
50 

. 
reis 
» 

A commissão resen•a o direito de Yeda!' a entrada, a 
quem não se apresentar decentemente vestido. 
----·-·····-·················---···-·············-----···--... --··----·-··-··-···--... ---·.-········-·····-·--·----·-

Os bilhetes acham-se á venda na ma Dil'eita, Typogra~ 
phia Espo~endense. 

' 



-

Pe1•telfo deah1fecc.n11Ce e purlncante 
de olEY IUi:- para desin íectar casas e la trinas ; Iam· 
bem é excellente para tirar gn rrlnra 011 nodoas de rou· 
pa , limpar meta as, e curar feriri as. 

Ventle-ae em iod1u1 n11 prlnnipne" 
phnrmaciaM e droi:nrhH, PHEÇO 300 

REIS. 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedia contra lombrigas. O proprietario está prompln 

a rlevolver o diulrniro a qualquer pessoa a quem o rem edio não Ltça o 
etTeito riuando o doente tenha lombrigas e seguir exactamento as ins· 
trnccões . 

Óeposito: Ja-me~ Casseis & C •. Bua do Mon'sinho da Silveira,-Porto. 

.-.i~t/~~~~-+ai. 
. \..:.::, 

---------·---·---···-----·-··--·-····----- -Â-~1 
J 

pl(Ef R ~!2~!T2~~º~'f é1A ~· ~ 
9 1 ANTONIO JOSÉ CERQUEIF-lA 9 

Pba1·mllceutico pela E11cola llledico·C1ia•u1·alca ~ 
do Po1•10 

(3) ~ ~ 

Ej~e~ta pharmacia encontram-se á venda produ- ~ 
ctos cl11m1cos e pharmaceuticos, especialidades tanto ~ 
nacíonaes como estrangeiras, aauas minero-mediei-

~ 
naes mamadeiras, fundas, algalias meias elasticas ~ 
etc, etc. 

· Aviamento de medicamentos a toda a hora do dia 

~ 
e ela noite com a rnaxima attenção escrupulo e aceio 

' ti debaixo da inspecção do pharmaceutico. / 

_1 RUA. "'l~IGA. BEIRÃO (Antiga R. Direita) 1 Á 
*~ ESPOZEN"DE ~~ 

al=-v~~~~-~~ 
~RIYILEGIO EICLUSIYO 

B 

DbENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnlco appl'ovado,. le•almence aue&orll•ado pelo oo .. elll~ 

de oaade p111tUeca de Porta••l e la•pectorla Qeral 
4e Dyale:ae da ().,.&e tio aio de daaelro. 

A ~Jlicacia d'este xarope, evidentemente provada em moitas 
observações nos bospítaes e na cliniea particular dos mais dis
tinctos medicos d'este paiz, !e.vou o Consilbo @te Saude Pu
blic-a do Reino a approval-o (dislincção que lhe não mereceram 
&utras preparações), e a consideral-o um verdadeiro especifico 
C0'1tra as bronchites, tanto agudas romo chronicas, ikflWXJ, t<>1-
1es re~ldes, tosse convulsa e asthmalioa, dor do pedo, escarro• 

,,.... de 3angue, ,. contra todas as in'itaçiks nervosas. 
~ 
"-' Cada frasco está acompanhado de um impi;esso com o pare-

cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser
vações dos principaes medicos de Li~t>oa, re\:onhecidas pelot 
consoles do Brazil. 

Deposito geral - Pharmaeia Franco, Filhes 
Jllllml :&JC~ -.~oa.. 

O POVl) RRP07,RNDRN~T1; 

C~ TECISMO DE PERSEVERANÇ1\ 
Condicões dn Rlll!li;.~nntura 

Esta obra será di~tribuida em [ascien· 
los rle 4,8 paginas rle texto em 8. 0 gran· 
de. Preço de cada fa sciculo 100 rfo; pa· 
!ZOS no acto da entre11a; para as provín
cias franco r!e pnrte . Os assignantes da 
1}ruvin~ia pagarão de cinco em cinco fas
cículos, envian1lo-se p1ilo correto os com· 
petentJs recibos. 

Logo qne principie a rlistribui;ç1io µa· 
r:int e-se a maxima regularidade na en
trei(~. 

~'em dirPit11 a nm exemplar gratis 
quem rngariar dez assignaturas e se res· 
pons:1bilisar pelo seu integril pagamento, 
não ficando com direito a nenhuma outra 
commissiío. 

Abonam-se vinte por cento ria com· 
mi ssão 11 todos os cavalheiros que nus 
rernetterem de cioco assignaturas para 
cima. 

Acceitam-se correspondentes em to· 
das as terras oode os não ha, dando refe
rencias n't1sla cirlar!P. 

Assigoa-se em todas as livrarias rio 
reino, e no escnptoriíl dn editor Auto· 
11io Dourado, 1·uA. do8 1mã1•ty· 
1·e11 dá. Liberdada u,• l 9-
Po1•co. 

.. 
=! 

= "' ~ .. 
• 

.., ., ..... 
·•O 

<.> 
~ 

----·---- ---------
E~CYCLOPEllU DAS FUIIM~S 

Revista rle !ostrucção e Rer.rPio 
Condicõe•-de a••l~natu~R 
D'esta nÍilissi~a revista publica.se 

mensalmente nm numero de 80 paginas, 
em typo míudo, impresso em bom pa· 
pel, e elegantPrne111te bMchado. Contem 
cada numero variadissima secções, d'en· 
lre as q11a11s destarar~mos, pr·la sna im
pórraacia a de historia patria, intitnlada 
Historia da invasão franr.eza Pm Portu
gal trahalh() que tem mer~cirlo os maio
res elol!ios de toda a imprensa periodica. 
Segr•e m-se-lhe largamente dPsenvolvrrlo, 
e alternarlamente, as seguintes sArções. 

Agricultnra. anecdolas, antiguidades, 
aooatamentos historii~os, 

arithmetica, assumpto s relili?iosos, astro
nomia balias artes, botanica, contos in· 

fantis. 
descohertas e invenções., 

diccionario da biblia, estatística, 
economia domestica, 

geographia, historia natural, homens il
lustres, 

hygiené, jarrlinagrm, litteratura, moral·, 
machinas, medicina, musica, 

Mythol ogia, pensamentos, physica, poesia 
sciencias e artes, ate. 

ormando no fim rio anno um grosso vo
lume de 960 paginas, onde se encontrnm 
retrni1los apontam Pntos de todas as scien
cas, constituido urna verdadeira Ency
<'lop edia ,facil de ser consultada por quem 
deseje saber e inwnir-se. 

Cada anao ou t2 rinnrnros eguaes ao 
presente -800 réis 
Pagamento adeantado 

111111 
REVISTA :--E\JANAL, LITTERARIA E 

CHAHADJSTICA 
publicacào começada em 1885 . 

Redal!çào e administração-Rua do Mare· 
chal Saldanha, 59 e 61 

GRANDE 
DICCIONA_RJO ENCYCLOPEDICO 

UNilVIEJRSAL 
(ILLLS'l'llADO) 

por 
.Joaqlim Gon~nl'l'N• Pt•1·eirn .Junior (011car :"Vey) 

(Pl:WFESSOH E JORNALISTA) 

Era ha~tanh sensivelentre n?s a [alta rle 11m Diccionnrio Encyclope
dlco Unh•eraat Os conheci mentos humanos são tão va stos que não ha memo
ria hnmana capai de os enct:Jrrar. Recorrer ás diITerent es obras exi >tentAs . sorire ca
ria uma das sc1P-n<\as a que se pr~ cisa recorr er . era di spPnr!in •o e irn possivnl. Por 
isso e~te GRANDt DICCIONAflIO ENCYCLUPEDICO UNIVEllSAL li.LUSTRA
DO ve~n cu~prir 1ma importante ~i s sào . Como DfCClON . .\ BIO de linµua portu
gueza e o mais cormleto , pro11od1co e orthõ:;1·u1thico. Encerra as srauin
tes ma terias: « Bioira ph ia, Bihl i og raphia = Estat1stica-Ju ri spru rlencia - Phi'lo~o
phia-Philologia-fü1oria, Geographia, ~lytho l og i a , Lingui >t ica-Bel la s Artes 
Costumes ~t.ravez rlo~ S P: culos-~cierrnias mathematica~. phys ir.as, narnra Ps. mo· 
raes, poln1cas-Scrt\Jc1as applrcadas-Jnvenções e D-scobertas-Sports: Cvcl is· 
mo, Equitação, Nataçio, et•:- « Viria pratica: n Ecooomica, domestica. co;inha 
receitas, etc.-cc Movinento Social: '' Ques tÕcls politi 0:as e sociaes : Collec tivis mo' 
Anarchia, Capitalismo , Panµ eri smn, Internacionali smo, Femini smo, Anti·s~ mit is ~ 
mo, etc.: os partidos políticos nos difTerentes paizes. «Ques tiJes rconomir.as •: 
Livre-cambio . Proteccilnismo, Bi, metalii smo, etc - « Legislação-Q uPs lÕPs r~ l i
oiio:>asll: As Relil(iõ~s :Ct~aes, Ritos e Dogrn_as; o Néo d~r~s l i ani s mn , etc.=c• Ty
pos e p~rsonar,eos lntermos de. to ~os os pa1zfls .--:-cdl erl1e1oa : » Allopathica, Ho-
moopa1h1ca . 1 ratam,.nto OPI~ ªi!ª· systema dt> KnP1pp P. fl'ormu lario-m Prl 1co. 

O GRANDE OICCllNARfO ENCYCLO PEOICO UNIVEBSAL ILL USTBADO 
é di ~ tribnirlo aos íasriculQ: semanaes de '100 réis. pago ; no acto da entrnga. Ca d~ 
íasciculo consta de 16 Pªl!nas, expl ff adirlo papel fo rm ato grande. a 3 c~l umnas 
bom tydo, mnig rl e 6 :000 nagnifi cas 11 ravnras intercall arlas no trxto: 1t1appas ~eo: 
g raphico~. typos de raças,vii\tas de cidacles , planla s. monumentos. etc. , etc. 

Esta n11,g~if! ca obra t u~1 th Psouro ~n e s_timave l e di l(na de se r arf1 p1 irifl a por 
todos, tPn1lo direito a ser c1ns1derada a primeira obra encyclopeclica po r tll ~ U P Za. 

A dist1 ibuiçào do :I .º l1sciculo já começou e segue regularmente todas as se
manas. 

Parlemos garan1ir aos mssos assignanre• torla a re1rnlarirlarl e e riue não ha re
ceiu de ficar a obra incomphta, p1ii s esta Empreza con;;idera·se com forras para. 
a public .~ r. • 

EllPREZA EDITOIA.-R. do A1·senal, ,.2, 3.º E.-Li•boa, 

A MOOA ILLUSTRADA 
~5 NWIM aw 

80 RÉIS Directora: 100 RÉIS 

~ci. neto da entre;;n ALCE DE ATHAYDE No acto da entre;;a - ___ ...,;..;.... 

Publicação semanal -----Por contracto feito em Paris, sairá todas as rrsagunrlas·f~ ir:isn a llorla li• 
lu•tradn contendo em ma11nilcas gravuras a preto e col o rida~. todas ~s novi· 
d~des em chapéns, loilettes, bnrlados. p1 ,antasias e ronfecçõr s . tanto para senho
ras como para creançP.s. «Mold& cortarl ns•i, tamanho natural. Alternadamente 
4. Uodl\ lllu11trnda rli strib1irá moldes traç ~ rlo s e follrn de bordados d11 to
do os feitios , acompanhados da! respAclivas descripções. Conterá nma «revista 
ria mndall, onde todas as semanai illdirará aos seus leitores, os factos mai~ im
portantes rine se derem durante ar1uelle esra.;o de tempo e riue se relacionem 
com o sen tirulo. aCorrAqponrle1ria »: Secção desiinarla a responder a todas as 
pessoa;: que ~e dirijam á Hodn llo•1t·.-c1a sobre assumptos el e interessA a
propriado. ~IPlhodo de rórte»: Ma eira de tirar medidas, cortar e fa?.er ves tidos. 
!rl'lores artiflciaesll: l\fethodo que sina a faz ei-as de toda~ as qua l i d ad e ~. cc Arti-
11os diversosa, sohrfl assnmptos rle nleresse íemenino . cc Hyg iene » das creanças 
<los ca sados, da habitação , etc . aRe1eitas» necessarias a tod1s as famili as, ele . ~ 
etc. ccSe11redílS do toncarlorll. cr Cosirha de Kneippn . nma receita por sem:1na , a Se
cretario das fomilias>J: Modelo rle ca~as . cc Docesii: Receitas desconhecida~ e es pe • 
rime-ntarlas. «A sr,iPncia em familia": Cariosas experr ancias rle phys ica e de chi
mica. acompanhadas de gravuras ilfntjdativas, íacPis de realisar em casa, propria· 
para creança~. · assim como uma flive 1sidarlA de cdogos infanti~ » . «A sPcr.fo litte• 
raria constará de romancP.s, contos, listori8s, poesias, pensamentos , prÓverbios, 

· charada~ e enygmas. A Uoda Ili ourada fica sendo o melhor e o mais bas 
rato jorarl de modas rine sa puhlira ?11 Paris na língua porlugneza, e pela clare• 
ia ntilidade e variedade rlos seus arti~s torna-se 

INDISPENSAVEI, EH TODAS AS CASAJI 

A Uocla lllnMtrnda pnhlicarà )or anno 52 numeras rle 8 paginas. com 
32 columnas, em 11raode .formato. 1:.80I gravnras em preto e colorirlas , 52 mo!· 
<los cortados, tamanho natural; 52 folha i do moldes traçados alternados com bor
dados e S9rá remellida franca cio norte. 

BRINDE A TODOS OS ASA!GNAN?ES. Em cada trimestre, um numero com 
8 pa~inas cheias de _fi gurinos de roupa bnnca. 

1. • edição Condlçõe-11 da a1111i1:natura 2. • edição 

ANN0.-52 anm~ro~ com t :800 g-ra-1 ANNO.- 52 numPros cnm 1 :800 
vuras em prelo e coloridas . 52 moldes iravura~ em preto e colorirla s, 62 mol
cortarlos. tamanho natnral. 52 folha!' rle d:Js cortados, tamanho natural, 4$000. 
molrlPs trn;arlM ou de borclados, õ,5000. 

SEMESTRE.-26 numeros com 900 
gnvnras P,m prt1to, e colorirlas, 26 mol
de; cortados em tamanho natural ,2$100. 

SEM ESTRE.-26 numerns cn m 990 
izravura~ em prP.to o colarid~. 26 mol· 
dos cortarlns, tamanho natnral. 26 mal· 
rle,s tracarlos ou borrlarlos, 2$500. 

TRIMESTRE.-t3 numeras com 4,§0 TRl~IESTRE . -!3 nnmrros com 450 
11rav11ras em preto e coloridas, i3 mol· izravnras em prefo e coloririas , 13 mal· 
eles cortados, tamanho natural, i3 folhas ' des cortados em tamanho natural, reis 
de moldes traçados OU bordados i$300. , :1,!HJO. 

LISBOA, POllTO E COIJIBRA 

Um nomero contendo 30 gravuras j tm anmero contendo 30 ~ravuras 
em prelo e colorida>, um molrle corta· Pm f.reto e roloridas , um molde corlado, 
do, tamanho natural. folha de moldes tamatho natural. 
traçados ou de bordados. 
No neto da entreo~" 100 rel111 No Reto da enlrer;" 80 rei• 

Antiga. casa Bertrand= JOSE B~STOS =Rua Garrett, Lisboa 

~mmeJ<cta/! ,la.roc?'a/tco, c/e.Je"'{/1/ r':t,10 e A7ú~ttêCl , ,/'aJ<a ~900 
( 7 .º nono da sua puhllcação ) 

Está no prélo este importante a.lmanach, para 1900, e como o 
seu editor deseje tornal-o o mais rigoroso possivel nas suas indi
cações,pede a todas as pessoas que queiram incluir os seus nomes 
no referi.do almanach, o fover de o participar á Livraria Central 
Editora de Laurindo Costa, Praça do Barão de S. Martinho, 49 e 
50, indicando a sua profissão e morada. 

Cada numero em Lisboa, pago no 
acto da eut1 ega, 20 réi ~ . 

Província: cada série de 26 numeras, 
580 réi~, pagamento arleantado. 

To da a correspondencia deve ser dirí
gdaoa ed1tnr Joào Romano Torres, . rn a 
o Mare.chal Saidanba,.59 e 6i.-L1sboa. 

A pesar de. serem tomadas por pessoa competente as indaga
ções com todo escrnpulo, ainda escapam algumas, que facilmen
te se pódem evitar por esta. fórma. 

Braga, Outubro de 1899. 

1 
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